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RESUMO 
 
A automedicação é uma prática que vem passando de pai para filho e 
acomete uma grande parte da população brasileira na qual ocasiona várias 
complicações e danos à saúde da população, isso afeta diretamente a saúde 
e se faz necessário que haja uma intervenção farmacêutica para que a 
atuação desse profissional seja eficaz para sanar e diminuir essa prática. E 
em Pernambuco não é diferente, é comum ver a população adulta 
pernambucana, fazendo compra no balcão da farmácia que é um 
estabelecimento de saúde como se estivesse em um supermercado fazendo 
a compra do mês. É importante que o profissional farmacêutico consiga atuar 
de maneira consistente na indicação de MIPS, uma vez que os motivos que 
levam a prática da automedicação são diversos, como para alívio de dores e 
sintomas, falta de tempo para ir ao médico, burocracia no atendimento do 
SUS, indicação de amigo, vizinhos ou parentes, falta de informação, entre 
outros. Diante dessa realidade, este trabalho pretendeu-se ser a resposta a 
seguinte pergunta: Qual o motivo que leva a população Pernambucana a se 
automedicar? Assim, o objetivo geral dessa pesquisa é descrever a realidade 
que leva a prática da automedicação da população Pernambucana. E para 
isso, utilizou-se desenvolver os seguintes objetivos específicos: identificar os 
principais problemas que levam a automedicação; compreender os principais 
fármacos utilizados na automedicação e por fim apresentar a importância do 
uso racional do uso de medicamentos e o papel do farmacêutico nessas 
ações. A metodologia utilizada foi uma pesquisa investigativa, por meio de 
um questionário elaborado com 30 perguntas e respondidas por 60 
farmacêuticos de drogarias da grande Recife e região metropolitana e 10 
farmacêuticos do interior do estado de Pernambuco, totalizando 70 
profissionais farmacêuticos. Conclui-se que os objetivos foram alcançados 
com a pesquisa, visto que a atuação do farmacêutico, é essencial quando se 
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trata da automedicação, sendo este profissional fundamental na orientação 
da população sobre os fármacos de venda livre e principalmente que essa 
aquisição ocorra de forma controlada e consciente.  
 
Palavras-chave: Farmacêutico. Automedicação. Saúde.  
 
1. INTRODUÇÃO 

 
A automedicação no dia a dia da população pernambucana quiçá 

brasileira com o passar dos tempos tem se tornado uma realidade alarmante, 
isso traz uma relevância e deixa o tema em evidência e requer atenção por 
parte da sociedade e do Conselho Federal de Farmácia, isso se dá pelo livre 
acesso aos medicamentos de venda livre, informações e propagandas nos 
veículos de tv e rádio, sobre um determinado medicamento ou pela cultura 
da indicação de amigos, parentes e vizinhos. 

Sendo assim, acontece uma enorme série de fatores que gera riscos 
e consequências graves que se pode ocasionar a saúde por meio da 
automedicação, fatores esses que podem levar ao agravo de patologias, 
mascarar quadros clínicos, gerar falsos diagnósticos, retardar o tratamento 
de doenças, levar a casos de intoxicação ou sequelas graves e até levar a 
morte. 

Norteando-se em ações efetivas sobre alertas e conscientização 
sobre a automedicação, quanto aos fatores associados a saúde e atuação 
farmacêutica, visto os prejuízos que a automedicação pode ocasionar a 
saúde quando é feita de forma indiscriminada, buscou-se trazer a resposta a 
seguinte questão: Por qual razão a população pernambucana realiza a 
automedicação? 

Esse fato traz à tona e faz com que se leve a estudar o objetivo 
principal desse trabalho de pesquisa, que é delinear os motivos que leva a 
prática da automedicação da população pernambucana. Por tanto, buscou-
se desenvolver os seguintes objetivos específicos: identificar os principais 
fatores que levam a automedicação por meio da população; compreender os 
principais fármacos utilizados na automedicação e apresentar a importância 
do uso racional de medicamentos e descrever papel fundamental do 
farmacêutico nessas ações. 

A metodologia utilizada para realizar o presente projeto será uma 
pesquisa realizada com 70 profissionais farmacêuticos atuantes em drogarias 
distribuídas no Recife e região metropolitana e no interior do estado, pois 
assim faremos de forma assertiva e fundamentada a pesquisa, serão 
utilizados questionários de marcar x com 30 perguntas objetivas, mais 
pesquisa literária em: livros, artigos científicos e revistas especializadas. 
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2. AUTOMEDICAÇÃO 
 
A automedicação é uma realidade não apenas na  vida da população 

pernambucana como também da população brasileira como um todo e passa 
de geração para geração e tem se tornado um agravante, isso faz com que 
seja cada vez mais um tema que requer atenção por parte da sociedade, do 
CFF(Conselho Federal de Farmácia) e até do ministério da saúde, isso se dá 
pela facilidade da disseminação de informação sobre um determinado 
medicamento, com campanhas publicitárias apresentadas por artistas na 
televisão em horários nobres ou pela facilidade em que se possa adquiri-lo 
em farmácias e drogarias uma vez que são isentos de prescrição médica. 

Por essa razão, tem-se uma série de riscos e graves consequências 
que se pode ocasionar a saúde por meio da automedicação, fatores esses 
que podem levar ao desenvolvimento de patologias graves, atrasar ou 
mascarar quadros clínicos, demora no tratamento de doenças, criar 
resistência bacterianas, levar a casos de intoxicação ou sequelas e até levar 
a morte. 

Focando nas ações de alertas da automedicação, quanto aos fatores 
associados a saúde e atuação farmacêutica, visto os danos que a 
automedicação pode ocasionar a saúde quando é feita de forma irracional, 
buscou-se responder a seguinte questão: Por qual razão a população 
pernambucana realiza a automedicação? 

Isso traz a necessidade de buscar o objetivo principal desse trabalho 
de pesquisa, que é relatar a realidade que leva a prática da automedicação 
da população pernambucana. Para isso, foi necessário desenvolver os 
seguintes objetivos específicos: identificar os principais fatores que levam a 
automedicação por meio da população; compreender os principais fármacos 
utilizados na automedicação e por fim apresentar a importância do uso 
racional do uso de medicamentos e o papel fundamental do farmacêutico 
nessas ações. 

 
3. PRINCIPAIS FÁRMACOS DE VENDA LIVRE UTILIADOS NA 
AUTOMEDICAÇÃO 

 
Os medicamentos de venda livre são de fácil acesso e não precisam 

de prescrição e essa “facilidade” de acesso traz alguns benefícios, porém os 
riscos que vem com essa automedicação são ainda maiores que qualquer 
benefício. Riscos e consequências além de efeitos adversos que esse 
processo acarreta. Assim, como cita o Sistema Nacional de Informações 
Tóxico-Farmacológicas (Sinitox), da Fundação Oswaldo Cruz os 
medicamentos são uma das principais causas de intoxicação no Brasil, 
estando a frente de alimentos danificados e agrotóxicos. De acordo com 
dados divulgados pela Organização Mundial da saúde (OMS) os hospitais 
gastam cerca de 15 a 20% do orçamento para tratar de complicações 
ocasionadas pela automedicação.  Com isso é gerado impacto sob a vida 
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humana, visto que essas reações a esses fármacos ocasionam custos a 
saúde, tornando-se assim um problema de saúde pública. 

Os fármacos utilizados na automedicação em sua grande maioria são 
utilizados por conta própria, os mais procurados são analgésicos como 
dipirona e paracetamol, seguidos de antigripais, xaropes e medicamentos 
para o fígado. 

Domingues et, al. (2017), cita que o consumo de analgésicos 
predomina a automedicação da população, fármacos como Dipirona, 
Paracetamol e combinações, são marcantes em mais de 60 % dos casos na 
procura de medicamentos. 

Gama e Secoli (2017), mencionam que os quadros de dor 
prevalecem em muitos casos, assim muitas vezes o uso de anti-inflamatórios 
são utilizados para e automedicar-se, pelo simples fato de se acreditar que o 
problema de saúde apresentado não requer uma consulta médica.  

E neste caso, o torsilax e o flexalgim são os campeões de vendas 
sem a necessidade da prescrição médica. 

Não podemos falar em automedicação sem falar dos relaxantes 
musculares e novamente dos analgésicos que são de fato consumidos em 
grandes quantidades pela população pernambucana.  

Culturalmente a população pernambucana quiçá brasileira está 
habituada a fazer uso da automedicação, seja por uma rápida pesquisa ao 
google, seja por indicação de um amigo, vizinho ou parente ou pela indicação 
de um artista no horário nobre da tv, despertando gatilhos mentais na 
população com jingles e bordões que fixam na cabeça do consumidor e no 
primeiro sinal de dor, é exatamente desse artista ou bordão que o consumidor 
lembra e procura incansavelmente por esses medicamentos no balcão da 
farmácia. 

Então, os fármacos são usados principalmente para resolver 
sintomas, como dores musculares, gripes, tosses, dores de cabeça, dores de 
garganta, dores musculares, assaduras, dores gastrointestinais, prisões de 
ventre e outros sintomas considerados simples por meio da população. 

De acordo com os dados dispostos na RDC 44/2009, existe uma lista 
de fármacos que podem ter sua venda liberada sem receita médica, esses 
são denominados medicamentos de venda livre ou medicamentos isentos de 
prescrição. 

Esses medicamentos em maioria estão dispostos sob o balcão, em 
maioria são analgésicos, vitaminas, antiácidos, laxantes, descongestionantes 
nasais, ou seja, medicamentos que podem ser utilizados para tratar sintomas 
leves, como tosse, febre, dores de cabeça, entre outros sintomas que são 
considerados sintomas mais simples, mas que se usados de forma irracional 
podem trazer vários agravos a saúde, além de interações medicamentosas, 
intoxicações, hepatoxicidade e levar a morte. 
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4. A IMPORTÂNCIA DO USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS E O 
PAPEL DO FARMACÊUTICO PARA REDUZIR A AUTOMEDICAÇÃO E 
SEUS IMPACTOS A SAÚDE. 

 
Quando se trata do uso racional de medicamentos esse é definido 

como um processo que se permeia por meio da compreensão por meio da 
prescrição apropriada, por meio da disponibilidade oportuna, em meio a 
preços acessíveis, dispensação em condições adequadas, conjunto de doses 
adequadas e indicadas em intervalos definidos no período de medicamentos 
seguros e eficazes de qualidade (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). 

A importância do conhecimento técnico do profissional farmacêuticos 
que vai além de conhecer a posologia e dosagens corretas, o farmacêutico é 
detentor do conhecimento sobre a classe, o acondicionamento, as reações 
adversas, interações dos medicamentos que os fármacos podem causar. E 
essas são informações indispensáveis para quem realiza o uso de 
medicamentos ou para os que realizam a prescrição de fármacos num 
estabelecimento de saúde. 

O uso racional de medicamentos tem o intuito de garantir a 
segurança, eficácia e qualidade dos fármacos, isso se dar por meio ao acesso 
da população a medicamentos essenciais e a educação técnica realizada no 
ato da dispensação pelo profissional farmacêutico, e é de fato um trabalho de 
formiguinha para informar e educar os consumidores. 

A farmácia é tida como uma porta de acesso primário a saúde no 
Brasil, isso faz com que o farmacêutico seja procurado em muitos casos, 
antes mesmo que um serviço hospitalar. 

Diante desse fato, o farmacêutico, em meio a suas habilitações e 
possibilidades de atuação, deve estar preparado para atuar de maneira 
adequada, assim deve executar a atenção farmacêutica a favor do paciente 
de maneira efetiva (GALATO et. al., 2008). 

Contudo, para que uma farmácia tenha a obtenção das licenças para 
funcionamento dos órgãos sanitários competentes, é indispensável que haja 
a presencia de um farmacêutico, esse profissional deve ser graduado, como 
responsável técnico, regulamentado e inscrito no conselho regional de 
farmácia do seu estado.  Essa necessidade deve ser atendida por meio da 
tarefa conscientizadora que deve tomar os profissionais, as empresas do 
ramo, estas devem visar não apenas a lucratividade, mas também oferecer 
aos usuários dos serviços prestados o verdadeiro tratamento, não apenas 
sujeitando-os a compra de diversos tipos de medicamentos controlados, sem 
a devida orientação dos riscos de uso descontrolados ou desapropriados do 
mesmo (SÃO PAULO, 2011). 

De acordo com a Lei de n° 13.021, de agosto de 2014, a disposição 
sobre o exercício das atividades farmacêuticas, tem garantia sobre o uso 
racional de medicamentos e combate com eficiência a automedicação. A lei 
estabelece ainda que o farmacêutico assista o paciente perante sua evolução 
clínica, que faça o contato com o médico que acompanha o paciente, o 
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farmacêutico pode associar ao tratamento, medicamentos que sejam Isentos 
de prescrição (CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2014).  

A lei 13.021, de agosto de 2014, que dispõe sobre o exercício das 
atividades farmacêuticas garante o uso racional de medicamentos e combate 
com eficiência a automedicação. Além disso, a lei 13.021/2014 garante que 
o farmacêutico assista ao paciente e toda a sua evolução clínica, fazendo 
constante contato com o médico que acompanham o paciente podendo 
inclusive associar ao tratamento, medicamentos isentos de prescrição 
(CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2014). 

A lei de n° 13.021/2014, na concepção da Abifarma (2016), 
estabelece que a farmácia se torne um espaço na qual o farmacêutico possa 
orientar e atender as pessoas preservando o individualismo da prescrição e 
da consulta farmacêutica, o que não é possível em um local onde transitam 
outras pessoas e se dispensam medicamentos como os balcões. 

Os farmacêuticos são os profissionais que são considerados 
capacitados para atuar na gestão clínica e humanística dos medicamentos. 
Sua atuação, deve atuar em conformidade com a filosofia da atenção 
farmacêutica em proporcionar um exercício em que os profissionais assumam 
a responsabilidade sobre a necessidade dos clientes/pacientes em que 
adquirem compromisso a esse respeito (PENAFORTE, 2011). 

A capacitação dos farmacêuticos e sua equipe deve ocorrer de forma 
permanente, a educação desses deve ocorrer baseada na ética, sendo que 
eles devem recusar o atendimento a prescrições com dosagens superiores 
as recomendadas intencionalmente, ou que tenham representatividade com 
associações indesejáveis ou ilegais que demonstrem risco para o consumidor 
(CARNEIRO; GUERRA; ACURCIO, 2008). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo teve a preocupação de buscar e estudar os motivos que 

levam a população pernambucana a fazer uso das práticas da 
automedicação, observamos que os riscos mais comuns que são 
ocasionados pela automedicação são atrasos nos diagnósticos por mascarar 
os sintomas da doença, intoxicações, entre outros fatores, que faz com que 
se tenha alerta quanto a venda de uso de medicamentos de uso livre. 

Durante a nossa pesquisa, pudemos observar que os fármacos que 
têm utilização por meio da automedicação são os fármacos que possuem 
funções analgésicas, anti-inflamatórias e relaxante muscular.  

Destaca-se que a maioria da população toma medicamentos por 
conta própria ou sob a influência de terceiros, isso faz que o papel 
desempenhado pelo farmacêutico seja fundamental sob a perspectiva da 
automedicação, sendo o profissional farmacêutico o guardião dos 
medicamentos e o profissional da saúde que muitas vezes é o primeiro a 
receber esse paciente que não passou por um profissional médico e acha que 
medicamentos de venda livre não são nocivos a saúde. 
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Em conclusão, esse estudo pode contribuir para trazer luz para uma 
causa tão importante, trazendo um olhar crítico, sob o impacto que a 
automedicação pode ter sob a vida das pessoas, como também sob os 
fatores que podem gerar em torno da automedicação entre a população 
pernambucana, assim o farmacêutico possui um papel importante sob a 
orientação adequada sob a forma correta de usar esses medicamentos. 
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